


Os conhecimentos da linguagem científi ca podem estar presentes nas 
experiências de aprender das crianças como um elemento da cultura, 
considerando as especifi cidades da faixa etária da educação infantil e 
suas formas de pensar, interagir, construir conhecimentos, ser e estar 
no mundo. Signifi ca acolher suas teorias e construir, com as crianças, 
propostas integradoras, pautadas na brincadeira e nas interações, eixos 
estruturantes da Educação Infantil e condição necessária à promoção 
de processos de Alfabetização Científi ca que considerem as crianças e 
seus saberes.

Nesse sentido, a compreensão de alfabetização, no contexto científi co, 
vai além de decifrar códigos, pois requer uma leitura de mundo, proces-
so do qual a criança pequena também é sujeito desse processo. Defen-
demos que a criança pequena é sujeito da alfabetização, que ressignifi ca 
suas próprias formas de ser e estar no mundo, aproximando as diversas 
culturas, entre elas, a cultura científi ca, das culturas infantis e tendo o 
brincar como linguagem privilegiada da(s) infância(s).

Considerando, assim, a relevância da democratização da cultura cientí-
fi ca como um direito das crianças de viverem experiências de aprender, 
nas quais os conhecimentos científi cos estejam presentes.



A organização dos materiais: construindo 
possibilidades 

Os Faróis Móveis oferecem para as crianças uma multiplicidade de ma-
teriais que possibilitam a pesquisa, a investigação e os processos de 
aprendizagens, porém esses materiais, como microscópios, projetores 
multimídias, caixas de luz, notebooks e retroprojetores, necessitam de 
um cuidado especial. Além disso, possuem componentes eletrônicos 
delicados e complexos que podem ser danifi cados se não tiverem o ar-
mazenamento adequado.  Por isso, orientamos que, para o manuseio e 
o transporte, sejam bastante cuidadosos, evitando que crianças e pro-
fi ssionais possam se machucar, além de manter um constante diálogo 
com a equipe, preservando a segurança do grupo, das crianças e a con-
servação dos objetos. 

Outros materiais, como lupas, lunetas, binóculos, caleidoscópios, pran-
chetas, trenas, fi tas métricas, entre outros instrumentos e ferramentas 
da cultura da sociedade, podem acompanhar as crianças em suas aven-
turas de conhecer o mundo, nos diversos espaços. Uma alternativa inte-
ressante é a construção de um acessório móvel, dinâmico e interativo, 
como um Farol Móvel, oferecendo para as crianças uma multiplicidade 
de materiais que possibilitam a pesquisa, a investigação e os processos 

de aprendizagens, um carrinho que permita o acesso e a mani-
pulação das crianças para auxiliar no transporte dos ma-
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teriais para os diferentes espaços que serão investigados pela turma. Ali, 
podem ser colocados papéis, canetinhas, lápis, livros, tecidos, entre ou-
tros materiais. 

Uma premissa para esse trabalho é a de que as crianças tenham acesso 
a materiais diversificados, a opção de escolha em um ambiente organi-
zado e instigante, de modo que se constitua em um verdadeiro convite 
e provocação para as investigações, descobertas e aprendizagens. A or-
ganização por cores, por texturas, por categorias de materiais favorece 
a escolha, o convite estético e apoia os atos criativos e a construção de 
conhecimentos pelas crianças. 

Por isso, é preciso que haja o convite estético, aquele que provoca e con-
vida a estesia e as transformações, em harmonia entre as cores, propor-
ções, possibilidades e texturas dos recipientes e dos materiais disponi-
bilizados nos faróis móveis. Nesse sentido, os recipientes transparentes 
para acondicionar os materiais são aliados na organização estética, des-
tacando o material com suas possibilidades e propriedades. As cores po-
dem ser organizadas de maneira degradê, seguindo uma paleta, na qual 
as crianças possam perceber que existem variações de uma mesma cor 
e tenham autonomia em suas escolhas. Algumas sementes podem ser 
acondicionadas em bandejas com separações, pincéis podem ficar em 
potes, lãs e cascas de árvore em cestos.

É essencial que as crianças tenham autonomia e liberdade nas suas ex-
pressões e pesquisas, tendo o apoio do professor, que dialoga com 
elas e apoia suas pesquisas, criando oportunidades de 
construção de conhecimento. Essas pesquisas preci-
sam ser compartilhadas, documentadas e fomentar 
as linguagens expressivas, a individualidade, a cole-
tividade e a intencionalidade pedagógi-
ca de interações e brincadeiras cotidia-
nas da unidade.



Palavras Finais...

O trabalho pedagógico na unidade de Educação Infantil, em um 
mundo em que a reprodução em massa sufoca o olhar das pes-
soas e apaga singularidades, deve voltar-se para uma sensibili-
dade que valoriza o ato criador e a construção pelas crianças de 
respostas singulares, garantindo-lhes a participação em diversifi-
cadas experiências (BRASIL, 2009, p. 8-9).

Em nossa cidade, bebês e crianças, desde que nascem, estão inseridos 
em um contexto social e cultural no qual as tecnologias digitais se fazem 
presentes. A discussão já não perpassa apenas pelo acesso, mas pelo pla-
nejamento de contextos que favoreçam experiências de aprender desa-
fiadoras e enriquecedoras com as novas tecnologias.

Nesse sentido, temos o desafio de promover às crianças o acesso aos 
recursos tecnológicos, científicos e midiáticos como forma de comuni-
cação, expressão e construção de aprendizagens, ou seja, enquanto lin-
guagens. Como compreendemos que as crianças podem se expressar 
utilizando diversas linguagens, que se articulam sem que haja hierarquia 
entre elas, propomos uma perspectiva integrada e significativa para as 
infâncias.
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Por isso, nosso compromisso em assegurarmos que nossas crianças te-
nham a oportunidade de criar e recriar, de fazer escolhas, teorizar, de 
compartilhar saberes e perguntas, de inventar e reinventar, de experi-
mentar e descobrir. 

Assim, os Faróis Móveis: promovendo espaço de pesquisa, inovação e 
criatividade surgem como um convite e provocação às unidades educa-
cionais para criar contextos de investigação e descobertas que apoiem 
as crianças em seus processos de aprendizagem, nos quais elas assu-
mam o lugar de protagonistas na construção do conhecimento. Nesses 
contextos, professores e crianças questionam, elaboram teorias, hipóte-
ses, pesquisam e interpretam a complexidade que envolve as relações e 
interações humanas.
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